
COMISSÃO ESPECIAL DESTINADA AO EXAME E A AVALIAÇÃO
DA CRISE ECONÔMICO-FINANCEIRA E, AO FINAL, FORMULAR
PROPOSTAS AO PODER EXECUTIVO E AO PAÍS,
ESPECIFICAMENTE NO QUE DIZ RESPEITO À REPERCUSSÃO
NA INDÚSTRIA.

REQUERIMENTO Nº         , DE 2009
(Do Sr. LUPÉRCIO RAMOS)

Requer, ouvido o Plenário desta
Comissão Especial, a realização de
Seminário no Auditório da Superintendência
da Zona Franca de Manaus (SUFRAMA),
para discutir os efeitos da atual crise
econômico-financeira na economia
amazonense e nas atividades do Pólo
Industrial de Manaus, apontando as
possíveis alternativas e soluções para
superá-la.

Senhor Presidente:

Nos termos do Regimento Interno da Câmara dos

Deputados, requeiro a V. Exª, ouvido o Plenário desta Comissão Especial, a

realização de Seminário no Auditório da Superintendência da Zona Franca de

Manaus (SUFRAMA), com as presenças de membros desta Comissão

Especial; do Excelentíssimo Senhor Governador do Estado do Amazonas,

Eduardo Braga; dos Excelentíssimos Senhores Deputados Estaduais do

Amazonas; do Excelentíssimo Senhor Secretário de Estado da Fazenda, Isper

Abrahim; do Excelentíssimo Senhor Secretário de Estado de Planejamento e

Desenvolvimento Econômico, Denis Minev; da Ilustríssima Senhora

Superintendente da Zona Franca de Manaus (SUFRAMA), Flávia Grosso; do

Ilustríssimo Senhor Presidente da Federação das Indústrias do Estado do

Amazonas (FIEAM), Antonio Carlos Silva; do Ilustríssimo Senhor Presidente do

Centro das Indústrias do Estado do Amazonas (CIEAM), Maurício Elísio
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Martins Loureiro; do Ilustríssimo Senhor Presidente da Associação Comercial

do Amazonas (ACA), José dos Santos da Silva Azevedo; do Ilustríssimo

Senhor Presidente da Associação dos Fabricantes de Componentes da

Amazônia (AFICAM), Cristóvão Marques Pinto; do Ilustríssimo Senhor

Presidente da Federação do Comércio do Estado do Amazonas

(FECOMÉRCIO), José Roberto Tadros, e dos Diretores da Federação da

Agricultura do Estado do Amazonas (FAEA), para discutir os efeitos da atual

crise econômico-financeira na economia amazonense e nas atividades do Pólo

Industrial de Manaus, apontando as possíveis alternativas e soluções para

superá-la.

JUSTIFICATIVA

Os efeitos da crise econômico-financeira mundial refletem

na economia do Estado do Amazonas e no Pólo Industrial de Manaus (PIM),

principal motor econômico da Região Norte.

Conforme dados fornecidos pela Superintendência da

Zona Franca de Manaus (SUFRAMA), o faturamento do PIM no primeiro mês

de janeiro foi de US$ 1.391 bilhão, resultado 36,7% menor que o verificado no

mesmo período de 2008 (US$ 2.198 bilhões). Tendo como referência a moeda

brasileira, o faturamento do Pólo em janeiro foi de R$ 3.211 bilhões, o que

representa uma queda menor: 17,69% em relação ao mesmo mês do ano

passado.

As exportações também seguiram o mesmo patamar de

queda do faturamento em dólar (-38,22%), passando de US$ 92,755 milhões

para US$ 57,308 milhões. Já os empregos, estes saíram de 101.150 em

dezembro para 94.543 em janeiro desse ano, segundo dados fornecidos por

387 empresas das 420 pesquisadas – o PIM tem cerca de 550 fábricas. Tais

indicadores refletem os efeitos da crise econômica internacional, que restringiu

o crédito ao consumidor e a efetivação de novos investimentos.

O principal pressuposto da criação e existência desta

Comissão Especial é o exame e a avaliação da crise econômico-financeira e,

após a realização dos necessários debates e audição das mais diversas
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entidades representativas da sociedade, formular e apresentar propostas ao

poder executivo e ao país que possam contribuir para amenizar os efeitos

desse estado de dúvidas e incertezas que a todos nos atinge.

Para tratarmos, em Seminário, de assuntos do mais alto

interesse e de suma importância para as economias estadual, regional e

nacional, contamos com o apoio dos Nobres Colegas para a aprovação deste

requerimento.

                       Sala das Sessões, em       de                       de 2009.

Deputado LUPÉRCIO RAMOS


